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~ XD V:\ C \lllll:\ EU AC~À O 
Embora ainda alg1.ms melho· 

ramentos que se estão iniciando 
tenham ficado aprovados pela di
gnl Canura anterior, vão ter 
grande incremento os da Aveni
da á beira rio, e é natural que 
para o ano proximo, já possa 
estar, talvez não concluida, mas 
pelo menos a dar passagem fran
ca até á praia Suave Mar, vell1'l 
aspiração de todos nos que nas
cemos e habit,unos nesta tão lin· 
dl terra. 

Que pena, quando nos lem
bramos que já h.t dois anos po
<liamos e deviamos ter este me
lhoramento iniciado, senão aca
bado, se nfo fossem as dificulda · 
des ... de plantas que se p0Jeriaa1 
escusar, pois .'1 nossJ terra, peque
na como é, não comporta obras de 
grandiosa architetura. Ctm1 esLl 
demora, pensamos que será ago· 
ra mais dificil de se obter os vin
te contos prometidos pela Repar· 
tição dos Farois, embora não 
julguemos impossivel consegui
los, porque na nova Camara en· 
contra-se. como seu digno vi
ce-presidente, o mesmo ovalhei
ro que já muito trab.ilhou para 
que aquele importante subsidio 
fosse dado. Confümos muito na 
actividade desse C.1Valbeiro, p1r,1 
de novo conseguir d,iqueLt re
partição do Estado, tão neces
saria importancia p.ira auxilio 
das obras tfa Avenida, q Li l.: send -, 
tão prncisa para aproximar a vila 
d.1 praia, é tambem de granJe 
utilidade para os empregados 
residentes no farol da nossa b,1r-
ra. 

Esse subsidio, com outro que 
tão generos:.unente otereceu 11l 
mezts um ilustre e benemerito 
f11ho do Concelho, o Ex.mo 
Snr. RoJrigues de F.tria, virão a 
ser um grande auxilio p,1ra que 
.i nossa Camara realise a conclu
são r.tpiJ ,1 da A \·enid.1. 

,y. 

* .. 
S.tbcmos que a a::tual C111u-

ra trabalh.i com grande vont:làe 
p.1ra con<;eguir que venlu a 
energia hidro-electric,1 do Varó
sa, que será outro rnellnr.:unen· 
to importante para a noss,1 terrl 
e para algum.1s d,1s suas i ~nµor
tantes freguezi~1s, poJcndo ter-se 
luz tod,t noite, e talvez, m.lis 
tarde, a um preço relativa1nente 
modico, -porque tod.i a energia 
electrica que tem'por ba.sea agua, 
e em em geral mais barata. 

Terá a Ex.m.i C:tmJra de 
empregar para isso uma impJr
trncia relativ.1mente avultada, 
pois a condução do cabo até 
Fão, deve custar algunus de
sênas de contos, mas tambem 
um novo motôr, custaria muito 
dinheiro, e comparado co:n a e4 

nergia fornecida pela emprez,1 do 
Varósa, é sempre um.1 coisa im
perfeita. 

Na nossa opiniãc, não deve 
a digna C. A. da Camara deixar 
de fazer tudo que fôr preciso pa· 
ra que êsse melhoramento venha 
quanto antes. 

* 
* * 

A agua do Bouro, canalisaJa a-
té á vila, e depois conseguindo-se 
sêr introduzida ncts casas, é Lun· 
bem um dos grande mel110ramen· 
tos :que ternos mui ta esperanç.1 de 
vêr realisado peb actual Camctra, 
que tendo tempo p:ira isso ( e 
nós fazemos votos p.ua que as
sim suced<l) não descurará o as
sunto, que é da maior utilidade 
para a nossa vil.1 e para Fão. Es
tamos absolutamente convenci
dos de que os act111es Presidente 
e vice presidente, os nossos que
ridos amigos srs. Tenente Lauro 
de B.trros Lim.i e P.e Manoel 
Sá Peireira, tratarã') d~sse as
sunto com todo o c,1rinho, p.ua 
a sua realis1ção o nuis r.ipid'.) 
que seja p0ssivel. 

~. tia H. Este artigo, devido á fal
ta de espaço com quJ luta:nn, nh pô fiJ 
sêr pulllicado no u!timJ nu:nm. 

~----···------
PROVERBIO 

fcnd~ me<lo do L:iln d:i·u~;t io, l·J jt1d~ct 

bJ;:>fü,1do e t.!o in imigo rcc.nc: lia lo. 

COMO VIVEM OS ESPOZENDENSES 
NO BRAZIL E A UNIÃO OUE 

. OS FORTIFICA. 

Em tempos que já vão lon· 
ge, os espozendenses ' e a môr 
parte dos filhos do concelho, a 
não ser uma pequena percenta
gem que se espalh:wa pela terra 
dentro, se empregavam na vida 
marítima, onde a .firma Lage & 
Irmãos, ou seja a Companhia 
Costeira, tinha o maior qui
nhão. Eram os espozendenses 
os mais queridos para o trafego, 
onde se viam desde o marinhei
ro ao offo:ial, homens de Esp:J
zende. 

A ilha do Viana, onde ha as 
maiores oficinas tambem possuía 
inumeros, onde sabiam rapnes 
aptos para a vida, mechanicos, 
motoristas, mestres em navega
ção e construcção, etc. 

Houve uma greve maritima 
que os incompatibtisou com os 
directores da mesma e de outras, 
o que trouxe por consequencia 
a preferencia aos nativos, crean
do-se uma lei para o aproveita
mento das resen·as navaes. 

Foi-se-lhes esse campo, onde 
eram tão estimados, e que o 
simples facto de ser filhos de 
Espozende, era o pergaminho 
que os apresentava, o endosso da 
sua capacidade de trz,balho, e hon
radez. 

Decapitado em cheio, no 
caminho em que trilhavam, al
guns s~ enveredaram para offi
cios a que mais facilmente se a
d:1ptaram. 

O tempo correu acelerada
mente wmo sempre acontece: 
com elle, vem no turbilhão da 
vid 1, casos olltros, que a evolu · 
cão cria. 
· Os espozendenscs, cuja índo
le instintiva é m:uitinu foram-se 
infiltr,111do. na pescuia, e tanto 
se teem especialisado e acredita
do a sua capacid.ade de trab.ilho, 
que hoje nesse metier, gn:1m ,le 

cerL1 reputação, reput~ção essa 
que s.6 os poveiros e algarvios 
poss~11am. 

Tendo lqui varias barcos
verdadeiros Hiates-onde se en
contram dispersos os filhos de 
E.:;pozende lu trez-onde_h:i trez 
blocos de filhos d' ahi. 

E' o Ult1wnar, o S. Miguel e 
o Atlantico. 

Tres possante,s navios, que 
de oito em oito dias aqui chegam 
a mor parte das vezes repletos 
de peixe. 

O primeiro conundo-a Da
mião da Costa Terra-o segun
do A me rico ·da Costa Terra, o 
terceiro Sergio Garcia, tendo 
todos quasi a totalidade de filhos 
de E)pozenJe, e onde o amor ao 
sólo-ao rincão onde nasceram, 

· é cantado e exaltado com todo o 
carinho. 

A elles,'foram-lhe entregues 
por mirn, umJs listas em prol 
dos rndhor,imentos da sua e mi
n '.1a terra, que elles tanto amam 
como eu, e que tambem como 
eu a s1bem estimar. 

Mls, entre tod1s, as aspira
ções, a mnim1 entre elles, que 
tem o m.üor acolhimento, é tu
dr) qu.rnto se relaciona com a 
Virgem d1 SrnJe, que a toda a 
lnra fabm n'um 1 veneração res
peitavel. 

Aceit1ram pois essa tcirefa, e, 
c,1prichosos, vio ver q :Jal J .1s 
gJarniçõ::s faz m 1is b.:rnito. 

M.1s, u:u1 coisa me solicitam 
na SLJ:l revolta aceitavel, que a
poz esta subscrição, para a COi1-

clus~o do corêto, elle seja de fa
cto concluído e não venha a ser, 
e com.J eles dizem) um1 tapiação, 
para jantar ás muitas porque 
teem passado. 

Vã.J pois, esses ra:nzes nes
s,1s trez subscrições a cargo dos 
trez mestres ver quem m.iis es
forços dispenderà para que de fa
cto seja concluido o corêto da 
S.ude, e ao mesmo tempo de
m::mstr,uem a su.i fé á Santa que 
eles trazem no espírito e no co
ração. 

O espoz12nJense mli-itim::> a
m l de facto a s la terra, e no 








